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RESUMO: O presente relato aborda uma reflexão sobre a experiência de docência de uma licencianda no Estágio Curricular Supervisionado IV: Biologia no Ensino Médio, no Curso de Graduação em Ciências Biológicas – Licenciatura/UFFS Campus Cerro Largo, bem como uma caracterização geral dos planos de ensino e a mediação dos mesmos em sala de aula. Apresentamos algumas passagens significativas do processo que vivenciei, registrei e refleti, de modo a estabelecer uma interação dinâmica com os saberes docentes expressivos da licenciatura no campo do estágio, dando também um enfoque às formas de avaliação abordadas no componente curricular Seminário Integrado, no que tange a Pesquisa Científico-Escolar, com uma turma do 2° ano do Ensino Médio Politécnico. Assim sendo, o estágio de docência provocou a re-significação da autonomia e desenvolvimento profissional para o sujeito que o fez e, se deixou envolver e se transformar pela formação, pela qual professores formadores e alunos da escola são corresponsáveis. 
Palavras Chaves: Estágio de docência, Pesquisa Científico-Escolar, Avaliação do Ensino.
1 INTRODUÇÃO 
As licenciaturas têm dentre seus componentes curriculares os temidos, ansiosos, infelizes e/ou ao final, felizes estágios. Contudo também podem tornar-se felizes durante os meses de sua realização, na medida em que se percebe a aprendizagem dos alunos, no momento em que eles mesmos agregam um significado aos conceitos que estão sendo abordados, trazem perguntas, fazem interferências, buscam saber mais do que a professora explica.

O Estágio Curricular Supervisionado IV: Biologia no Ensino Médio tem como objetivo geral planejar, executar e analisar a prática de ensino através da Docência em Biologia, a fim de refletir articuladamente teoria e contextos práticos sistematizados (UFFS, 2014). Assim, tivemos a oportunidade de ter contato com o futuro campo de trabalho durante a formação inicial, tanto na Biologia, habilitação do diploma, quanto na disciplina de Seminário Integrado, incluída no currículo escolar do Rio Grande do Sul desde 2012 para o 1º ano, em 2013 no 2º ano e em 2014 chegou ao 3º ano, sendo isso necessário para cumprir a carga horária em tempo hábil. O Ensino Médio Politécnico articula as disciplinas a partir das áreas do conhecimento (Ciências Humanas, Ciências da Natureza, Linguagens e Matemática e suas tecnologias). No seminário Integrado os alunos tem a oportunidade de desenvolver atividades de pesquisa, colocando em prática os conhecimentos teóricos e articulando os mesmos; também visa preparar os jovens para a sua futura inserção no mundo do trabalho ou para a continuidade dos estudos no nível superior, uma vez que os desafia a realizar uma investigação acerca de um tema proposto no Projeto de Pesquisa (SEDUC-RS, 2013).

O contexto desse relato de experiência aborda a experiência de uma licencianda no Estágio Curricular Supervisionado IV: Biologia no Ensino Médio, o qual não poderia ser apenas anexado ao relatório, acredita-se que seja essencial compartilhar com o maior número possível colegas professores em formação inicial e continuada em eventos da área. Para tanto apostamos numa descrição geral do que foi vivenciado, a fim de refletir sobre algumas questões como os saberes docentes envolvidos na experiência do estágio, abordando também as formas de avaliação desenvolvidas no componente curricular Seminário Integrado, enfocando a Pesquisa do tipo escolar, com uma turma do 2° ano do Ensino Médio Politécnico.

2 METODOLOGIA
Em conjunto com uma colega de graduação planejamos em torno de um mês de aulas para a turma do 2° ano do Ensino Médio Politécnico, no componente curricular Seminário Integrado. A partir de informações prévias recebidas junto à professora da turma, soubemos dos projetos de pesquisa que os alunos estavam redigindo, os quais deveriam continuar a ser orientados para uma escrita de qualidade dos mesmos, a fim de verificar se os alunos compreenderam o que é a pesquisa, quais são as suas etapas e como desenvolver da melhor forma a sua escrita, e ainda para que pudessem continuar seus projetos de pesquisa posteriormente a partir das nossas orientações.

Dentro do Plano de Ensino, tivemos os seguintes objetivos específicos: descrever e identificar as etapas da pesquisa, estabelecer as diferenças entre as etapas de uma pesquisa, compreender as etapas do método científico, compreender as normas de formatação de trabalhos científicos e promover a autonomia do educando através da escrita e reescrita orientada. Para conseguirmos atingir esses objetivos, iniciamos com uma aula teórico-prática com a dinâmica do mamão, que consistiu em perguntar qual é a parte do mamão que tem pimenta
? (problema), solicitar que alguns respondam (hipótese), entregamos para cada aluno um pedaço da polpa para experimentar e tentar resolver o problema (experimentação e controle de variáveis ou registro das informações), depois damos um pedaço da casca e solicitamos que experimentem e tentem responder se há pimenta, e por último oferecemos  algumas sementes do mamão para que experimentem (análise). 

Com o propósito de que chegassem à conclusão de que é na semente do mamão que estava a “pimenta”, abordamos uma visão geral das etapas da pesquisa, com um esquema no quadro, como descrito acima, reconstruindo um conceito para cada etapa. Estes foram nossos conteúdos de ensino a priori: o conceito de pesquisa; as etapas da Pesquisa - observações, problema, hipótese, experimentação, análise e conclusão, referências e citações; formatação do trabalho científico e as regras da ABNT, em nível de Pesquisa Escolar (DEMO, 2008; BAGNO, 2004; GALIAZZI, 2003; MORAES, GALIAZZI, RAMOS, 2002; LOVATO, EVANGELISTA, GÜLLICH, 2007).
Durante as aulas fomos auxiliando os alunos em seus projetos de Pesquisa, com slides sobre os conteúdos, bem como orientações mais específicas para cada grupo, algumas na Biologia e outras encaminhamos aos professores das outras áreas. Na turma foram abordados os seguintes temas nos projetos: construção de um Kart, mini canhão, analfabetismo, escolas estaduais, vida saudável, desigualdade social, câncer de mama e agrotóxicos. Com o intuito de auxiliar nas pesquisas, apresentamos o filme “O céu de outubro” (HICKAM JR, 1999), para que identificassem as etapas de pesquisa, bem como comparar com os seus projetos através da processualidade de uma pesquisa.

Os alunos foram avaliados a partir da participação em sala de aula, comprometimentos em refazer os projetos de pesquisa, escritas e reescrita do conceito de pesquisa, a partir das orientações realizadas, atividade sobre o filme para verificar se compreenderam as etapas do projeto de pesquisa, a entrega dos trabalhos na data definida. Devido ao Ensino Médio Politécnico, ao final realizamos um parecer descritivo sobre o desempenho dos alunos no Seminário Integrado, em relação a sua aprendizagem com a professora titular, e na sequência desse texto analisamos e discutimos alguns pontos que consideramos importantes nesse processo de ensino e, também com um enfoque na avaliação.

3 RESULTADOS E ANÁLISE

No início da profissão, nós professores estamos, na maior parte do tempo, mais preocupados com a organização da escola, da sala de aula e em vencer o conteúdo programado, do que em observar se os estudantes estão aprendendo de fato, pois são tantas preocupações em aprender os conceitos e ensiná-los corretamente, que somos induzidos a esquecer de investigar a ação durante a mesma, e somente posteriormente analisamos o que fizemos. Não que isso seja algo grave, mas a pouca experiência docente pode levar a isso, no entanto, os professores formadores da Universidade fazem-nos analisar a aula durante seu percurso, estar atento aos detalhes, mesmo num contingente de 32 alunos, ao ser sensível aos seus movimentos, suas desatenções, sua hiperatividade, seus desânimos, a recorrente contradição referente ao solicitado, entre outras.

Com tudo isso, a nossa formação inicial tem ensinado, nas Práticas de Ensino e nas próprias aulas de estágio, as mais diferentes maneiras de solução desses imprevistos, que diríamos que já são previstos pelos nossos formadores, de uma maneira geral, e a partir da resolução dos problemas, o docente pode gerar impacto positivo na vida dos estudantes. Neste sentido, o período de estágio confere em um dos espaços que, de fato, possibilitam para os estagiários, constituir-se professor, numa relação entre o ensinar e aprender, estamos produzindo o saber da experiência, saber esse que não pode ser ensinado na Universidade, concordamos assim, que o saber docente “como um saber plural, formado pelo amálgama, mais ou menos coerente, de saberes oriundos da formação profissional e de saberes disciplinares, curriculares e experienciais” (TARDIF, 2002, p. 36). Sendo assim, nos reportamos aos saberes de forma a valorizar todos, pois é o conjunto deles que transforma-nos em profissionais qualificados, que somente com a experiência iremos conquistar, com dificuldades que serão superadas. Entretanto, nosso objetivo nesse trabalho é relatar experiências que foram satisfatórias, as quais outros professores possam utilizar e se desafiar.

Não cabe nesse texto trazer em detalhes todas as reflexões realizadas como memórias das aulas ministradas, portanto, trazemos algumas que no momento consideramos significativas, como é o caso da dinâmica do mamão realizada no primeiro dia de aula. Como foi o primeiro contato com os alunos, a ansiedade era grande, por isso era preciso ter controle das ações, assim, colocamos inicialmente as regras de convivência e responsabilidade para os alunos, as formas de avaliação, as quais seriam para cada grupo e conforme o avanço de cada integrante, se fosse necessário faríamos um (re)planejamento de atividades e dos planos de aula, e que faríamos essa dinâmica. Como era esperado, inicialmente poucos aceitaram experimentar as partes do mamão, contudo, aos poucos foram comendo e descrevendo oralmente as etapas da pesquisa e posterior anotação no caderno (ver figura 1).
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Fonte: DATTEIN, 2014.

Figura 1: Aplicação da dinâmica do mamão

Nesse contexto, Alarcão (2011) reconhece uma escola reflexiva, em que todos são responsáveis pela aprendizagem dos colegas, de forma coletiva, “a participação de todos os atores nela implicados, a construção individual e coletiva dos saberes e aprendizagens, a abertura de espírito e a felicidade individual” (ALARCÃO, 2011, p. 99). Dessa forma, percebemos a interação entre os colegas, quando um compreendia, tentava explicar ao outro, o que era uma hipótese, por exemplo, etapa essa que os alunos tiveram dificuldade, pois a entendiam como perguntas para seus temas, porém com o dialogo formativo durante a dinâmica, percebemos que isso foi ficando mais claro, pelo fato de falarem que precisavam rever seus projetos.

Os primeiros projetos de pesquisa que foram enviados por e-mail foram trágicos, pois estávamos em setembro, e a maioria dos grupos haviam escrito uma ou duas páginas com ideias desconexas, e os outros que tinham de 3 ou mais páginas, havia muito plágio, ou seja, somente cópias de outros artigos da internet. Para resolver esses problemas, fomos orientando uma reescrita, que fosse com suas palavras e que entendessem o que estavam fazendo, de acordo com Wenzel (2014) que fala do uso consciente dos conceitos envolvidos no texto:

o processo de escrita foi sistematicamente orientado, e aos estudantes foi oportunizada a reescrita de seus textos. A decisão em optar pela escrita e pela reescrita como meio de apropriação e de significação conceitual partiu do entendimento de que, ao escrever, num processo orientado pelo professor, o estudante teria a possibilidade de fazer uso consciente das palavras específicas (WENZEL, 2014, p. 105).

Com as leituras, orientações e reescritas dos alunos, aos poucos foram melhorando suas compreensões sobre o que estavam escrevendo, e a escrita foi significativamente melhorando, estruturando o texto conforme o solicitado. Durante as aulas, com apresentações sobre as etapas de pesquisas, com exemplos das mesmas, as interações mediante a escrita evoluíram e refletiram em mudanças na forma da (re)escrita dos estudantes. Para os alunos que consideravam os nossos comentários avançaram na escrita, pelo fato de perceberem as suas dificuldades e tentaram buscar mais informações para qualificar seus projetos.

Ao caracterizar a prática da escrita e da reescrita como enunciação, essa prática no meu entendimento, é também dialógica pelas relações interativas do eu e do outro, do estudante e do professor, bem como, pelas relações do estudante com as suas escritas, pois ele, estudante, se tornou um leitor da sua própria escrita (WENZEL, 2014, p. 128-129).

Antes de exigirmos dos alunos a leitura e escrita diária, nós vivemos essa experiência durante a graduação, por isso compreendemos a importância da mesma para formar conexões cognitivas, auxiliando na reflexão da nossa ação docente. Sabemos que esse processo é árduo para começar e prosseguir, porém os resultados são gratificantes, quando lemos os projetos dos alunos e percebemos sua clareza na escrita, que realmente vão tornando-se alunos pesquisadores.

Cabe, pois, ressaltar a necessidade da reflexão sobre, durante e após a ação docente, o percurso formativo entendido como contínuo que emana da interação e do diálogo, a necessidade da pesquisa no ensino estabelecida pelos movimentos de leitura e escrita, as sistematizações como garantia de um processo de conceitualização mediado, a avaliação como processo - não como produto/resultado do ensino e a formação de professores reflexivos e pesquisadores neste ínterim processual e em conexão com a produção conceitual e a perspectiva epistemológica da prática (GÜLLICH, 2013, p. 72) [grifos do autor].

Durante os dias que fomos desenvolvendo nosso estágio, fomos também conhecendo melhor os alunos, sendo sensíveis aos seus limites de aprendizagem, tentando compreender que cada um tem o seu processo de aprendizagem, dessa forma consideramos intrigante a forma de avaliação generalizada. Como no diz Hoffman (2014), nenhuma avaliação é totalmente justa para todos os alunos, pois cada professor tem seus critérios de avaliação, com os quais seus colegas de profissão ou seus alunos podem concordar ou não. A autora também enfoca a relevância de sermos professores que realizamos uma avaliação mediadora, ou seja, a cada aula, através de um texto, um estudo dirigido sobre um filme, as respostas que os alunos dão as perguntas, são formas que temos de mediar os conceitos que percebemos que estão confusos e avaliar a aprendizagem do aluno, para o aluno entender o porquê de estar fazendo as atividades. 

Quando o aluno está realizando a leitura de um texto, por exemplo, e o professor faz um comentário a respeito desse texto, a relação aluno-texto sofre uma interferência da ação do professor e deixa de ter uma relação direta com o texto para ter uma relação mediada. O comentário do professor (elemento intermediário, mediador) provoca uma nova produção de sentido. Há o que o aluno irá pensar sobre o que o professor falou do texto, concordando, discordando, não entendendo o que disse e pensando a respeito. Há o que o professor irá pensar sobre o que o aluno respondeu ou deixar de responder, sobre o que ele próprio disse e que deveria ter dito e sobre a reação dos outros alunos que estavam por perto (HOFFMAN, 2014, p.24).

Essa relação de mediação por parte do professor provoca um movimento de reflexão de ambas as partes, desenvolvendo uma linguagem oral e escrita qualificada, em que cada um dos pares faz novas conexões no significado dos conceitos para si. Por acreditarmos nisso, não fizemos uma prova escrita com essa turma, consideramos como avaliação as escritas dos projetos de pesquisa, que tiveram bons resultados a partir de nossas intervenções, visto que alguns foram submetidos a feiras de Ciências de uma Universidade, pelo fato de também se adiantarem na prática do que haviam projetado e aos poucos fazendo o relatório de sua pesquisa, os quais consideramos satisfatórios.
4 CONSIDERAÇÕES FINAIS

Consideramos que o estágio foi um tempo de aprender e ensinar a cada aula, com algumas dificuldades em controlar a turma em certos dias, pois o último período de uma sexta-feira de manhã é difícil até para a professora ficar  animada. Porém, compromisso era compromisso e lá estávamos. 
Este relato de experiência teve a intenção de registrar os saberes docentes envolvidos no estágio do Ensino Médio, retratando um pouco do curso, da nossa formação, dos crescimentos individuais, enfim, da constituição do ser professor de Biologia ao longo desse período. Dessa forma, desejamos frisar que escrevemos narrativas da experiência docente em primeira pessoa do singular, descritas e refletidas em forma de memórias após cada dia de aula ministrada, pois acredita-se ser de suma importância a investigação da ação durante e após a mesma, possibilitando replanejamentos para as aulas posteriores e desenvolvimento profissional docente.


Dentre o currículo e contexto escolares, há vários momentos distintos. Um os quais participamos, foi um conselho de classe, alguns alunos reclamaram que nós éramos muito exigentes, mas que por outro lado, gostariam que outros professores também assim fossem, pois dessa forma estavam aprendendo. Num primeiro momento tive preocupação como estagiária sendo avaliada, com a reação da professora titular e a direção da escola sobre isso, porém num segundo momento, houve uma sensação de satisfação geral e de dever cumprido, pois nas palavras da diretora, era isso que queriam ouvir, que os alunos percebessem que estão tornando-se adultos e precisam começar a valorizar os professores que estão dedicando seu tempo à eles.

A partir das memórias posso concluir que esse tempo de estágio foi uma formação diferenciada, na qual tive que buscar mais informações para aperfeiçoar meus conhecimentos, além do que o fiz durante a licenciatura. Tive também, que rever conceitos e planejar como iria ensiná-los, pois não era o suficiente compreendê-los, pois cada aluno da um sentido para cada conceito, então precisei explicar o significado de alguns, de diferentes modos. E é assim que vejo constituindo-me professora de Ciências e Biologia, enfrentando os desafios diários da sala de aula, pesquisando alternativas para qualificar o ensino dos alunos, investigando minha prática docente, por fim ou seria um começo, já que estou me formando, acreditando ser possível e prazeroso experienciar essa profissão.
Para ir finalizando o texto, o que não significa que as reflexões terminaram, as perguntas ficam: será que o que achei que tivesse ensinado realmente eles aprenderam? Como controlar situações de discussões entre os alunos na sala? Uma vez que, a cada leitura e escrita, vamos amadurecendo nossas concepções sobre o ensinar e o aprender, de modo que queremos compartilhar uma memória de aula registrada no dia da visita do professor formador da Universidade, o qual nos instiga a superar os desafios por ele propostos:

Algumas pessoas mais sábias que eu, e são assim consideradas por mim porque, na idade cronológica são mais velhas que eu, um ano, dois, 10 ou 20 anos, é indiferente a idade, o que importa, é que ouço o que falam da vida, do que há por vir, e principalmente da maturidade que aos poucos vou conquistar, dizem, que com o passar dos anos, não ficamos mais tão ansiosos, preocupados, angustiados, impacientes por situações que necessitam enfrentar autonomamente. Claro que tentam fazer o melhor possível para que suas ações sejam boas, para que suas expectativas se confirmem e atinjam os resultados desejados, mas tudo dentro de suas limitações, pois as conhecem e sabem (pois são sábios) que muito além disso, não serão capazes de fazer, e aceitam seu modo de ser. Falar isso parece tão simples para essas pessoas, mas para mim que sou mais nova do que elas, ainda parece um pouco distante, pois sinto que falta amadurecer e acreditar nessas pessoas, e acreditar em mim, confiar em mim, ter segurança de que estudei para ministrar essa aula e tantas outras, sei os conceitos, e vou fazer o melhor possível para que os alunos aprendam, mas que nem por isso, vou ter todas as respostas para todas as perguntas, e nem preciso ficar tão nervosa, a ponto de tremer antes de começar minha aula que estava sendo assistida pelo professor do estágio. Contudo, como me referi antes, acreditar que sou capaz de fazer o que preciso fazer, não está tão distante, pois passado uns 10 minutos da minha aula, eu estava tranquila, explicando o conteúdo para os alunos, interagindo com eles e fazendo o que eu gosto, consequentemente, tudo se torna mais leve, mais fácil e mais possível de ser feito, e das certezas que tenho na vida pessoal, em se tratando da vida profissional, tenho certeza que quero ser professora, com todos os dilemas e conquistas da profissão! Vencendo minhas dificuldades e sempre acreditando que sou capaz de fazer mais, por mim e pelos outros (em 22/09/2014).
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� Nas sementes do mamão encontra-se a capsaicina, um composto químico (8-metil-N-vanilil-trans-6-nonamida) das pimentas, é irritante para os humanos, e produz uma sensação de queimadura em qualquer tecido que entre em contato, daí a ideia de pimenta, ocasionada pela ardência à língua, no caso do experimento abordado.
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